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RESUMO 

 

Introdução: A violência contra a mulher no Brasil é um problema social e de saúde 

pública de grandes proporções, caracterizado por elevados índices de agressões físicas, 

psicológicas, sexuais e feminicídios. Apesar dos avanços legais, como a Lei Maria da 

Penha e a Lei do Feminicídio, muitas mulheres continuam enfrentando situações de 

violência, especialmente em regiões vulneráveis. No estado do Maranhão, o cenário é 

ainda mais preocupante devido a fatores como desigualdade socioeconômica, baixa 

escolaridade e a dificuldade de acesso a serviços de proteção e justiça, o que agrava a 

situação das vítimas e reforça ciclos de violência. Objetivo: Analisar os casos e óbitos 

notificados de violência contra a mulher na Baixada Maranhense. Métodos: Trata-se de 

um estudo descritivo e quantitativo. Utilizou-se dados de mulheres vítimas de violência 

na Baixada Maranhense entre os anos de 2018 e 2022, coletados na base de dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e dados de óbitos femininos 

decorrentes de agressão na Baixada Maranhense, no mesmo período, obtidos pela base 

de dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis 

investigadas foram: faixa etária, raça/cor, escolaridade, estado civil, tipo de violência, 

meio de agressão, vínculo com o agressor, suspeita de uso de álcool pelo agressor, local 

de ocorrência da violência, recorrência do evento, causa do óbito e local de ocorrência do 

óbito. Para análise dos dados foi utilizada estatística descritiva com uso do software R®.  

Resultados: Foram notificados 725 casos de violência contra a mulher e 43 óbitos por 

violência no período analisado. A maioria das mulheres violentadas era de raça/cor parda 

(77%), com idade entre 10 a 19 anos (72,1%) e até 8 anos de estudo (44,8%). A tipologia 

sexual foi a violência mais prevalente (66,1%) e recorrente (60,7%), com uso de força 

física/espancamento como meio de agressão mais utilizado (13,4%), ocorrida no 

domicílio (79,3%) e perpetrada pelo namorado da vítima (33,1%), sem suspeita de uso de 

álcool (71,9%). Quanto aos óbitos, predominaram mulheres de raça/cor parda (76,8%), 

com idade entre 30 a 39 anos (30,2%), solteiras (44,2%) com até 11 anos de estudo 

(41,9%). A maioria das mortes ocorreu nos hospitais (34,9%), sendo o meio de agressão 

mais prevalente uso de objetos cortantes/penetrantes (30,2%). Identificou-se 

incompletude no preenchimento das fichas de notificação. Conclusão: Os resultados 

deste estudo podem auxiliar no desenvolvimento de intervenções para o enfrentamento 

da violência contra a mulher na Baixada Maranhense e enfatizam a necessidade de 

fortalecimento de ações intersetoriais visando ampliar a rede de atenção e proteção às 

vítimas. 

 

Palavras-chave: Violência contra a mulher. Sistemas de Informação em Saúde. 

Epidemiologia. Mortalidade.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Violence against women in Brazil is a significant social and public health 

issue, characterized by high rates of physical, psychological, sexual violence, and 

femicides. Despite legal advances, such as the Maria da Penha Law and the Feminicide 

Law, many women continue to face violence, especially in vulnerable regions. In the state 

of Maranhão, the scenario is even more concerning due to factors such as socioeconomic 

inequality, low educational levels, and limited access to protection and justice services, 

which exacerbate victims’ situations and perpetuate cycles of violence. Objective: To 

analyze reported cases and deaths related to violence against women in the Baixada 

Maranhense region. Methods: This is a descriptive and quantitative study. Data on 

women victims of violence in the Baixada Maranhense region between 2018 and 2022 

were collected from the Notification of Health Conditions Information System (SINAN) 

database. Data on female deaths resulting from aggression in the same region and period 

were obtained from the Mortality Information System (SIM), available through the 

Department of Informatics of the Unified Health System (DATASUS). The variables 

investigated included age group, race/ethnicity, education level, marital status, type of 

violence, means of aggression, relationship with the aggressor, suspected alcohol use by 

the aggressor, location of violence, recurrence of the event, cause of death, and place of 

death. Descriptive statistics were used for data analysis, employing R® software. 

Results: A total of 725 cases of violence against women and 43 deaths due to violence 

were reported during the analyzed period. Most of the women subjected to violence were 

of mixed race/ethnicity (77.0%), aged between 10 and 19 years (72.1%), and had up to 

eight years of schooling (44.8%). Sexual violence was the most prevalent (66.1%) and 

recurrent type (60.7%), with physical force/beating being the most common means of 

aggression (13.4%). Most incidents occurred at home (79.3%) and were perpetrated by 

the victim’s boyfriend (33.1%), without suspected alcohol use by the aggressor (71.9%). 

Regarding deaths, most victims were of mixed race/ethnicity (76.8%), aged between 30 

and 39 years (30.2%), single (44.2%), and had up to 11 years of schooling (41.9%). Most 

deaths occurred in hospitals (34.9%), with sharp/penetrating objects being the most 

prevalent means of aggression (30.2%). Incomplete data entries were identified in 

notification forms. Conclusion: The results of this study may support the development 

of interventions to address violence against women in the region and highlight the need 

to strengthen intersectoral actions aimed at expanding the network of care and protection 

for victims. 

 

Keywords: Violence Against Women. Health Information Systems. Epidemiology. 

Mortality. 
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